
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

  

CENTRO: CFCH   

UNIDADE: ECO   

CURSO: PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO   

DISCIPLINA: Tópicos Especiais I – Teoria crítica da informação 

CÓDIGO: ECC 744 / ECC  849 NÍVEIS: Mestrado / Doutorado 

PROFESSOR:  Arthur Coelho Bezerra SIAPE N°/UFRJ: 1797342 

PRÉ-REQUISITO: - 

CÓDIGO DO CURSO: 330383000 PERÍODO: 01 / 2022 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Informação e Mediações Sociais e Tecnológicas para o Conhecimento 

LINHA DE PESQUISA: 2 -  Configurações Socioculturais, Políticas e Econômicas da Informação 

DIA: QUINTA-FEIRA HORÁRIO: 9h30 a 11h30 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Teoria crítica da sociedade e Teoria crítica da informação: raízes e horizontes. Regimes de informação 

e o novo regime de mediação algorítmica da informação. Privacidade, vigilância e desinformação. 

Competência crítica em informação: avaliação crítica e uso ético da informação. Emancipação e 

transformação social.  
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